
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Paula Martins

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Jade Coelho

			projeto gráfico: Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Tiago Shima

			e-ISBN 978-85-300-0413-2

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		

	
		
			Se desfaça dos velhos costumes, se liberte de coisas passadas, se despeça de antigos moradores e não apenas troque a fechadura, mas mude a porta.

			Só entre em algo novo, quando do seu passado não sobrar nada além de aprendizado e superação. Pois o contrário do amor não é o ódio, mas a mais pura e natural indiferença de quem amadureceu, esqueceu e superou.

			(Pr. Samuel Vagner).

		

	
		
			Jamais compare a pessoa com quem você está, com pessoas que você já esteve; jamais use alguém do passado como referência de nada, pois se fosse algo bom e verdadeiro, não teria passado. Deus nunca erra ou regride, Ele sempre se supera e traz do seu baú de tesouros pedras preciosas jamais vistas.

			(Pr. Samuel Vagner).

		

	
		
			Na vida sentimental não existe espaço para reformas, antes é necessário construções sólidas para o NOVO DE DEUS chegar. Enquanto você estiver vivendo algo novo, mas com uma mentalidade antiga, as coisas infelizmente não poderão fluir. Novas pinturas não duram em paredes destioradas, belas cortinas não escondem por muito tempo janelas trincadas.

			Portanto, não tente reformar o seu coração para receber uma nova pessoa antes de limpar a bagunça que outro alguém deixou; reforma às vezes parece ser algo mais fácil, mas não, é bem mais complicado, pois não dá pra criar novas portas em fundamentos e vigas antigas.

			(Pr. Samuel Vagner)

		

	
		
			O Amor não é como a paixão que se hospeda em qualquer estalagem porque não se demora. O Amor é um morador exigente que não chega e vai embora, antes ele coloca tudo pra fora, desconstrói o que sobrou de uma casa despedaçada por um sentimento não correspondido ou ferido.

			E em seu lugar ergue um novo lar, edificado pelo maior arquiteto e escritor de histórias de amor, nosso inspirado e romântico Deus.

			(Pr. Samuel Vagner).

		

	
		
			Não dá pra apagar seu passado, mas dá pra viver um presente leve e sem bagagens desnecessárias, pra só então entrar em um futuro brilhante, sem arrependimentos ou culpas, e muito melhor do que um dia o seu coração sonhou.

			(Pr. Samuel Vagner).

		

	
		
			A Deus, por minha vida, por ter me dado uma excelente e abençoada família. Minha mãe Graça, pela garra, força de vontade, alegria e entusiasmo. Minha vó, (in memoriam), Maria da Conceição, uma mulher extraordinária, e que me fez ser quem eu sou hoje, amo ambas demais. Aos meus primorosos e preciosos amigos, Nayara, que sempre me incentivou a escrever um livro, a Nagila, Lara e Maria Clara, que me ajudaram nesse projeto. A uma pessoa também muito especial, George Henrique, que me motivou e acreditou. Aos meus professores do ensino médio, e a todos os meus amigos, que são muitos, mas que amo imensamente a todos. E de maneira mais que especial a Jesus, minha luz e а Deus, meu pai, que permitiu que tudo isso acontecesse. Aо longo de minha vida eu sempre sonhei em escrever um livro, e agora finalmente foi possível.

			“Um sonho que se sonha sozinho, é só mais um sonho, mas um sonho que se sonha em conjunto, torna-se realidade.”

			(Autor Desconhecido)

		

	
		
			
Capítulo 1

			
Apresentação

			Isabela Castro é uma adolescente de 17 anos, introspectiva, tímida, misteriosa, e cheia de traumas por ter tido uma infância marcada por crises emocionais e decepções amorosas. Filha de pais ricos, tem tudo que quer, mas seu maior sonho é um dia ser notada pela sua mãe, Irene Castro, importante executiva, superintendente de uma importante empresa de alimentos da cidade e região.

			Matheus Almeida é um jovem de 22 anos que tem, desde criança, o sonho de ser engenheiro civil. Um garoto romântico, bom filho, estudioso, tranquilo, muito apegado aos pais. Era o reizinho da casa quando morava com seus pais, sua avó materna e sua irmã mais velha, Marcela.

			Hugo Ramos Villar, jovem advogado de 26 anos que gerenciava o escritório da família juntamente com seu pai, seu irmão mais novo e seu primo, que era praticamente um irmão. Hugo era conhecido em sua cidade como o rei das Negociações, era consultor particular de trinta importantes empresas do país. Tinha uma vida regrada a farra, pinga e foguete, sem intenção de se comprometer já que se divertia com todas as mulheres, e não acreditava no amor, e sim que sua vida devia ser um eterno “Carpie Diem”.

			Marcela Almeida é uma recém acadêmica de medicina que vive para os estudos, tem 26 anos, e é considerada a melhor aluna da turma. Sonhava em dar uma velhice digna aos pais, se casar, e acreditava que o amor é a luz do mundo.

			Pessoas de mundos tão diferentes, de repente veem suas vidas tomarem outro rumo a partir do momentos em que seus destinos se cruzam. Uma história emocionante que nos mostra que, apesar das superficialidades que norteiam muitos relacionamentos atuais, o amor continua sendo algo que vale a pena lutar por e acreditar. Os encontros do amor nos mostra o sentimento em todas as suas cores, formas e plenitudes.

			Uma história que irá prender você.

		

	
		
			
Capítulo 2

			
Descobertas 

			Camila e Pedro, casal muito apaixonado cuja relação é tão sólida que as pessoas não conseguiam imaginá-los separados. São dois dos melhores amigos de Matheus. Camila sonhava em ser arquiteta e Pedro em ser engenheiro. Dado Romeno é o melhor amigo de Matheus, desde a infância, garoto extrovertido, e baladeiro. Luís Guilherme, vulgo LG, é o mais engraçadinho da turma. Giovana e Felipe Garber, os conselheiros da turma, namoram desde a adolescência. Essa é a turma de Matheus, com idades entre 20 e 23 anos vivem juntos as descobertas do primeiro amor, de suas sexualidades, da profissão e identidade pessoal.

			Certo dia, Matheus e Dado desciam as escadas do Instituto onde estudavam, Instituto Dom Bosco, chamado pelos alunos de IDB, funcionando como escola e pré-vestibular. Por ser de família tradicional, é a melhor escola e melhor curso preparatório do estado, com índices elevados em aprovações para medicina, direito e engenharia, principalmente nas melhores Universidades Públicas de todo o Brasil. Quando desciam as escadas, eles presenciavam uma discussão entre Isabela e Adolfo, que namoravam desde que ela tinha 14 anos. Pelo teor da discussão e a maneira como Isabela saiu, Matheus olha para Dado e diz:

			— Xi cara, acho que eles terminaram.

			Dado, respondeu:

			— Quem sabe essa não seja sua grande chance, você sempre foi vidrado na Isabela Castro, desde o ensino médio. O problema é que ela nunca te notou.

			Matheus sorriu e disse:

			— Claro, eu namorava, como eu ia poder investir nela, e tem outra, agora eu estou solteiro e ela solteira, ou seja, não existe mais barreiras entre nós dois.

			Eles então sorriram, e subiram as escadas rumo à sala de aula. Comentavam a respeito da festa de início de aulas que teria, e que seria muito badalada, tendo como atrações: Avine Vinny, Alok e Mc Kevinho.

			Ao chegarem na sala de aula, eles se sentam próximo de LG, e Dado diz:

			— Luís, tu nem imagina quem acaba de ficar solteira, em plena véspera de festa.

			LG, sorrindo, diz:

			— Nem imagino. Já sei! A Bruninha do 3º B!

			Dado sorri e diz:

			— Passou foi longe... a Isabela Castro do 3 D. A “crush” do Matheus desde a oitava série.

			Isabela conversava com Yasmim e Fernanda, suas melhores amigas, sendo que Fernanda também era sua prima. Ela contava a elas o motivo do término com Adolfo, com quem já estava há 3 anos em um relacionamento, e por quem sempre foi apaixonada. Isabela dizia:

			— Gente, saber que ele vai embora me arrebenta por dentro. Eu não queria que ele fosse, mas também não é justo pedir para ele ficar, afinal, é a vida dele, é o sonho dele. Fazer esse intercâmbio é o que ele sempre quis.

			Fernanda, sempre muito empolgada, sorrindo diz:

			— Faremos o seguinte... você vai com a gente para a festa hoje, que todo mundo tá comentando. Vai curtir, se divertir e pronto, logo, logo, você esquece o Adolfo. Vamos Isa, você não vai ganhar nada ficando em casa mesmo.

			Ela sorriu e disse:

			— Vou pensar, Fernanda, porque eu tô sem clima.

			Yasmim sorri e diz:

			— Sem clima, Isa? Ai amiga, me poupe. Vamos sair dessa fossa, e vamos lá, vai ser bom você. Quem sabe você não encontra um boy magia incrível por lá e esquece essa chateação que você teve com o Adolfo.

			Isa olhou para as amigas e disse:

			— Tá bom, eu vou, mas já vou avisando que volto cedo. Combinado?

			O Senhor Vitor Villar tem dois filhos, é procurador geral do Estado, e quanto a sua esposa, a Senhora Lisandra Ravióli, é uma conceituada promotora pública. Um dos filhos, o mais velho cujo nome é Hugo, é advogado, enquanto o caçula, chamado Higor, é defensor público. Seu sobrinho, também criado como filho, enveredou-se pelo mesmo caminho dos tios, seu nome é Rafael e é um grande criminalista. Os filhos eram os orgulhos de sua família, desde muito novo, Hugo tinha uma vida indisciplinada, embora adorasse farras, mas era o queridinho dos pais. Muito cobiçado onde chegava, por ser muito charmoso, além de ter lindos olhos azuis, cabelos loiros escuros, porte físico atlético e portador de uma sensualidade irresistível. Facilmente tinha a mulher que desejasse, mas jamais pertenceu a alguém, ele e o primo eram os gerentes e administradores do escritório, eles que formalizavam os contratos, faziam fusões, admitiam e demitiam funcionários e coordenavam as equipes de associados.

			Para Marcela, o estudo era sua vida. Sua rotina era de casa para a faculdade e vice e versa, juntamente com seus amigos inseparáveis: Lívia, Helena, Bia e Teófilo, vulgo Téo. Não se desgrudavam, faziam tudo juntos, até quando começaram os estágios eles deram um jeito de ficar no mesmo hospital porque eram muito ligados. Lívia era a mãezona da turma, Helena e Bia as patricinhas e quanto a Téo, era o irmãozão. Eles se respeitavam e se gostavam muito, se protegiam e se defendiam. Quando iniciaram os estágios, como Lívia e Marcela eram as únicas que pegavam ônibus, Téo, assim que comprou seu carro, fazia questão de levá-las em casa, afinal, amigos são para ajudar amigos.

			Chega a noite, e Matheus chega à festa juntamente com Dado, o espaço muito bom, com comida e bebida à vontade, Matheus virou-se para Dado e perguntou:

			— Será que a Isabela Castro tá aqui?

			Dado sorri e responde:

			— Eita que você cismou mesmo com essa garota. Acredito que ela deva estar por aqui sim. Depois você sai para procurar ela. 

			LG chega acompanhado de Giovana e Garber, eles se abraçam e LG sorrindo diz:

			— Matheuzão, eu acabei de encontrar com a Isabela lá na entrada, ela com mais aquele amigo dela de tira colo e aquelas duas garotas que andam com ela. Se quiser te levo lá, o Dadão fica aqui com a Gio e o Felipe.

			Dado sorriu e disse: 

			— Matheus, pode ir lá, sei que você tá morrendo de vontade de ir mesmo.

		

	
		
			
Capítulo 3

			
Vidas Cruzadas 

			Isabela dançava Fernanda, Yasmim, e Fred, que era seu melhor amigo. Em um dos momentos Fernanda se afastou para pegar umas bebidas, então LG se aproximou dela e disse:

			— Com licença moça, será que você tem um minuto?

			Fernanda vira um pouco assustada e pergunta:

			— Eu conheço vocês?

			LG responde:

			— Não, mas não seja por isso, meu nome é Luís Guilherme, e esse é o meu amigo Matheus Almeida, ele tem muita, mas muita vontade de conhecer sua prima, a Isabela Castro.

			Fernanda sorriu e disse: 

			— É sério isso? Você realmente quer conhecer minha prima? Se realmente quiser, vocês podem vir comigo. 

			LG sorriu e disse:

			— Vai lá, brother, é tua grande chance. Vocês se conhecem, e depois você encontra com a gente.

			Fernanda perguntou:

			— Se você quiser de verdade, vem comigo Matheus.

			Matheus, sorriu e a acompanhou. LG se despediu dele e saiu. 

			Fernanda chegou acompanhada de Matheus, e sorrindo disse: 

			— Turminha, esse é o Matheus, ele é do pré-vestibular. É um cara gente boa, pelo jeito, e ele veio lá do outro lado com um objetivo. 

			Fred sorriu e disse: 

			— Objetivo? Rs, como assim? Que objetivo é esse?

			Fernanda sorriu e disse:

			— Ele quer conhecer você, priminha.

			Isabela, meio sem-graça, perguntou:

			— EU?! Sério? 

			Matheus sorriu e disse:

			— Justamente, olá Isabela!

			Nesse momento, Nego do Borel entra cantando “Eu esqueci como namora”, e todos vão à loucura, Matheus aproxima-se de Isabela e pergunta: 

			— Quer dançar comigo?

			Isabela, sorri e eles vão dançar.

			Eles dançam bem próximos e Matheus, ao pegar em sua cintura, chega perto do seu ouvido e lhe sussurra:

			— Eu sempre te achei tão linda, você não tinha nada a ver com o Adolfo, desculpa dizer isso, mas é só o que eu acho.

			Isabela sorriu e disse:

			— Tudo bem, sem problemas.

			Eles então ficam mais próximos, Isabela toca no peito de Matheus e diz sorrindo:

			— Tá bem nervoso pelo jeito, dá para sentir daqui.

			Ele sorri sem graça, e diz:

			— É só a emoção de estar perto de você. Faz tempo que eu queria isso, mas nunca tinha tido a chance.

			Isabela sorri e diz: 

			— Você é um amor. 

			Ele então a puxa para mais perto, e então eles começam a se olhar profundamente. Nesse momento, calmamente eles vão chegando cada vez mais perto, até que finalmente eles dão início a um longo e prolongado beijo.

			Marcela conversava com Helena, que tinha ido dormir em sua casa. Enquanto Marcela preparava um bolo, Helena, sentada na mesa, ouvia atentamente a amiga lhe dizer:

			— Pois é, amiga, não gosto de deixar o Matheus ir para essas festas, acho ele muito novo, mas enfim, sabe como é jovem, né? E também tem o fato de tanto o pai quanto a mãe terem liberado ele para ir, e nesse caso eu era voto vencido. Bom, eu só confiei também porque eu sei que ele não vai beber, não vai se drogar, e quando voltar para casa vai vir de táxi, porque eu sei que o Dado, que foi com quem ele foi, gosta de uma cachaça que só ele. O índice em acidentes de trânsitos não para, amiga, não dá para marcar bobeira. 

			Helena sorrindo diz:

			— Eita, que esse teu irmão é teu xodó mesmo, mas pelo jeito da casa inteira. Mas ele tá namorando, Mah?

			Marcela senta-se e diz:

			— Terminou. Eu e mamãe gostávamos da Natasha, mas enfim, ele quis terminar, disse que queria focar nos estudos, mas na verdade eu acho que ele já tá de olho é em outra garota.
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